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Resumo 
O objetivo desta pesquisa foi analisar as propostas curriculares de escolas de 
ensino médio dos sertões de Canindé-CE. Os questionamentos iniciais partem 
para compreensão dos conteúdos contidos nas propostas. Para tanto, 
realizamos uma análise documental das propostas curriculares de 16 escolas 
de Ensino Médio. Com auxílio do software iramuteq. Com isso, foi possível 
descrever de modo quantitativo os conteúdos, e ainda uma análise qualitativa 
de como se constituem as propostas curriculares. Os resultados apontam que 
conteúdos relacionados a aptidão física e saúde, bem como os relacionados as 
práticas esportivas prevalecem no currículo dessas escolas. Por outro, lado 
outros conteúdos como lutas e danças estão menos presentes nas propostas. 




Content of physical education of secondary education in the state of 
Ceará: a documentary analysis 
 
Abstract 
The aim of this research was to analyze the curricular proposals of high schools 
in the backlands of Canindé, state of Ceará, Brasil. The initial questions start to 
understand the content contained in the proposals. To this end, we performed 
a documentary analysis of the curricular proposals of 16 high schools. With the 
help of iramuteq software. With that, it was possible to describe the contents in 
a quantitative way, and also a qualitative analysis of how curriculum proposals 
are constituted. The results show that contents related to physical fitness and 
health, as well as those related to sports practices, prevail in the curriculum of 
these schools. On the other hand, other contents such as fights and dances are 
less present in the proposals. 
Keywords: Physical Education. Curriculum. Learning. 
 
1  Introdução 
 
A educação física é um componente curricular que tem como pressuposto oferecer 
conhecimentos, tanto de natureza teórica, quanto a prática a partir de um conceito mais 
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amplo, o da “Educação Corporal”, e construída de modo significativa, pode contribuir para 
ampliação da democratização dos saberes (DIAS; CORREIA, 2013). A partir desse ponto 
a disciplina de educação física localiza-se no componente da área de Linguagens, 
significando que através do corpo, em seus sentidos plenos, e ainda mais suas 
manifestações, possam auxiliar aos estudantes a ler e produzir as manifestações culturais 
corporais (NEIRA; SOUZA JÚNIOR, 2016). 
A reflexão inicial deste trabalho é explorar esse campo da educação física e como 
seus construtos se dão dentro do espaço escolar, especificamente no ensino médio e 
como se dá a materialização dos objetivos e conteúdos ministrados. Para fazer relação 
destes processos entende-se que o currículo traz elementos pertencentes de uma 
estrutura organizada que semeia valores e atitudes, manifestações da cultura, das 
experiências sociocorporais, objetos do saber construídos pela humanidade (MATOS et 
al., 2013).  
Dessa forma, mesmo que a proposta seja explorar conteúdo de aprendizagen 
pelos saberes propostos, compreendemos que são elementos de movimentos dinâmicos 
de natureza mutáveis e se apresentam conforme suas construções e necessidades 
(MORSCHBACHER; VERONEZ, 2015).   
O currículo desta disciplina está agora orientado pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Dado seu caráter de construção participativa, espera-se que a BNCC 
seja balizadora do direito de estudantes da Educação Básica, numa perspectiva inclusiva, 
de aprender e de se desenvolver, com expectativa de poder “organizar” o que se ensina e 
o que se aprende. 
Mesmo com movimentos organizados sobre currículo, ainda se discute a respeito 
de quais conhecimentos devem ser trabalhados na Educação Física escolar. Como 
organizar os conhecimentos conforme os interesses e condições apresentadas na prática 
docente? Quais os processos metodológicos estratégicos para materializar estes 
conhecimentos em aprendizado escolar sistematizado? Como se dá às relações 
professor/aluno no trato com o conhecimento apresentado? E como estas ideias se 
 PRÁTICAS EDUCATIVAS, MEMÓRIAS E ORALIDADES 












articulam com o currículo? Pressupõem-se que estes são questionamentos a prática do 
currículo da educação física escolar (FACENDA; REZER, 2014).  
Deste modo, é necessário potencializar reflexões sobre os modos de produção e 
significação da disciplina onde ela está inserida, e seus produtos constituintes de saberes 
escolares através de um viés análogo, crítico e reflexivo (PONTES JUNIOR et al., 2013). 
A partir disso, o objetivo desta pesquisa foi analisar as propostas curriculares, mais 
especificamente o conteúdo, de escolas de ensino médio dos municípios dos sertões de 
Canindé-CE. 
Para o alcance desse objetivo a pesquisa foi realizada nas escolas estaduais de 
ensino médio regular de abrangência da 7ª Coordenadoria Regional de Desenvolvimento 
da Escola e da Aprendizagem (CREDE). Estas escolas estão distribuídas em 06 (seis) 
Municípios de 03 (três) microrregiões de planejamento segundo a Instituto de Pesquisa e 
Estratégia Econômica do Ceará (IPECE, CEARÁ, 2016), a saber: Canindé, Caridade, 
Itatira e Paramoti (Sertões de Canindé); Santa Quitéria (Sertão dos Crateús); General 
Sampaio (Litoral Oeste/Vale do Curú).  
Para análise documental das propostas curriculares/planos anuais da disciplina de 
educação física das 03 (três) séries do ensino médio contidas no projeto político 
pedagógico de 16 escolas foi coletado informações a partir do conteúdo da disciplina 
presentes nas propostas. Para auxiliar a análise dos documentos referentes aos objetivos 
e conteúdo de cada escola foi utilizado software Iramuteq. 
  
2  Educação física no ensino médio do sertão cearense: um olhar sobre o conteúdo   
 
A perspectiva deste estudo foi realizar uma análise quantitativa em relação a 
presença dos conteúdos propostos para cada série das escolas de ensino médio. Logo, 
com a estrutura organizada até aqui foi possível realizar esse levantamento através da 
contagem de palavras e análise específica para cada termo, visando eliminar possibilidade 
de duplicidade de conteúdos de acordo como se apresenta no texto. A Tabela 1 mostra as 
categorias de conteúdo mais frequentes. 
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Tabela 01 – Conteúdos curriculares das escolas de ensino médio. 
 
Conteúdos 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 
n % n % n % 
Aptidão física 36 12,3 31 9,4 34 12,5 
Atividades Física para Grupo Especial  - - 6 1,8 - - 
Atletismo 7 2,4 - - - - 
Concepções de Corpo 15 5,1 - - - - 
Cultura Corporal  18 6,1 32 9,7 26 9,6 
Danças  11 3,8 10 3 17 6,3 
Esporte 34 11,6 40 12,2 37 13,7 
Fisiologia do Exercício 16 5,5 - - - - 
Fisiologia humana - - 34 10,3 9 3,3 
Histórico dos Esporte e da EF 40 13,7 31 9,4 33 12,2 
Influências da Mídia nas práticas corporais 24 8,2 23 7 24 8,9 
Jogos e brincadeiras 25 8,5 15 4,6 19 7 
Lazer 13 4,4 - - 4 1,5 
Lesões no Esporte  - - 4 1,2 - - 
Lutas 11 3,8 12 3,6 14 5,2 
Nutrição  - - 32 9,7 - - 
Promoção de Eventos - - - - 8 3 
Regras dos esportes 24 8,2 29 8,8 25 9,2 
Saúde e qualidade de vida 19 6,5 13 4 8 3 
Socorros Urgentes - - 17 5,2 13 4,8 
Fonte: da pesquisa. 
  
O histórico da educação física e dos esportes são os conteúdos de maior presença 
com 13,7%, podendo-se apreender que se tratando do 1º ano do ensino médio a proposta 
seja apresentar um contexto geral a respeito da disciplina nesta etapa de ensino. Sobre 
os estudos referentes à história da educação física, pode-se concebê-la em preservar a 
criticidade de sua construção e da herança da cultura acumulada pela humanidade de 
forma sistematizada como componente curricular (RUFINO; SOUZA NETO, 2016).  
Este fato contrapõe-se ao que observado na matriz de referência estadual, este 
conteúdo apresenta-se somente no 1º período, com indicativos de estudos dos 
documentos oficiais e com histórico da educação física. No decorrer dos períodos as 
orientações indicam para conteúdo da cultura corporal, pois a cultura corporal representa 
somente 6,1% dos conteúdos, e que os aspectos relacionados à aptidão física 
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representam 12,3% desses conteúdos, que contrastado aos objetivos dessa etapa, não 
faz relações diretas a aptidão física na matriz (CEARÁ, 2009).  
Isso pode estar relacionado a uma demanda atual da saciedade em que aspectos 
de saúde é uma preocupação recorrente. Por conta disso, profissionais e educação física 
possuem percepção relevante no seu papel no combate a obesidade (ALVES JUNIOR et 
al., 2016), um dos principais problemas de saúde pública atualmente. Isso reflete na 
concordância de professores de educação física em relação aos objetivos relacionados a 
saúde nessa disciplina (SOUSA et al., 2016). A importância desse tema reflete, inclusive 
em avaliações educacionais como o Exame Nacional do Ensino Médio (PONTES JUNIOR; 
SOUSA; SILVA, 2015; PONTES JUNIOR et al., 2020) e no Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (SOUSA et al., 2017), em que é recorrente a abordagem do 
tema em suas questões. Isso exige que o docente passe por uma formação inicial que não 
esteja desconectada da realidade, e seja introduzido em um movimento reflexivo sobre 
seu papel sócio histórico (ABREU; SABÓIA; NÓBREGA-THERRIEN, 2019), de forma que 
isso possa impactar em sua atuação na educação básica. 
O esporte no 1º ano representa 11,6% dos conteúdos. Ao analisar 
especificamente os conteúdos que continham a palavra esporte, estavam ligados a 
contexto da aprendizagem da prática esportiva em si, e quando feito referências a 
manifestações culturais, os termos estavam predominantemente ligados à prática 
esportiva. Não se trata de uma novidade, pois tanto na escola quanto na sociedade o 
esporte exerce uma ampla influência, configurando-se uma certa tradição pedagógica 
acerca de sua prática (TAQUES; MADRID, 2017).  
A respeito de se trabalhar o jogo como conteúdo e a necessidade de diversificação 
dos conteúdos, enfatiza que problematização tendo o jogo como elemento do processo de 
ensino aprendizagem das aulas, marca significados de poder cultural constituintes das 
manifestações presentes na vida dos sujeitos (NEIRA, 2017). 
Dessa forma, é notório que os jogos podem ser ferramentas instrucionais 
eficientes, pois eles divertem enquanto motivam, facilitam o aprendizado e aumentam a 
capacidade de retenção do que foi ensinado, exercitando as funções mentais e 
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intelectuais, trabalhando também a autonomia, a criatividade, habilidades diversas e a 
originalidade de possibilidade de similar com mais proficiência (TAROUCO et al., 2004, p. 
1-2, apud, SILVA et al., 2020, p. 102). Entretanto, algumas manifestações continuam 
sendo mantidas à margem da sociedade sendo historicamente esquecidas, enquanto 
outras são paulatinamente legitimadas e exaltadas durante as aulas (SILVA, 2015). 
No 2º ano, onde foram analisados 329 conteúdos, e quando comparados aos 
objetivos descritos na proposta, identificou-se a inserção dos conteúdos referentes aos 
aspectos nutricionais e procedimentos de primeiros socorros, a tabela mostra a presença 
desses dois conteúdos. Assuntos relacionados a nutrição representa 9,7%, enquanto os 
conteúdos relacionados aos procedimentos de primeiros socorros 5,2%, aproximando com 
os objetivos propostos nos documentos de matriz oficial. 
Em estudo realizado que trata acerca da escala de concordância dos professores 
aos blocos de conteúdos apresentados, o conteúdo de estabelecer relações entre nutrição 
e desempenho físico apresentou como médio 3,08 (dp=1,071), considerando-se na escala 
do estudo que os professores concordam com o conteúdo apresentado e que trabalham 
em suas aulas (PONTES JUNIOR et al., 2014). 
O conteúdo esporte se caracteriza como o mais presente para esta série com 
12,2%. Em estudos realizados constataram que os conteúdos referentes aos esportes 
coletivos, são os principais nas aulas de educação física, e que dentro das inúmeras 
possibilidades e diversificação, àqueles considerados tradicionais são os que mais estão 
evidência, como “handebol, voleibol, basquetebol e futebol” (SANTOS; NISTA-PICCOLO, 
2011). E considera-se que sejam conteúdos referentes a cultura corporal, aqueles que 
historicamente estiveram reduzidos à permanece esportiva, com ênfase nas técnicas e na 
execução de movimentos. 
Os esportes como conteúdos nas aulas também são predominantes nas propostas 
dos 3º anos, representando entre as três séries de ensino o maior percentual com 13,7%. 
Demonstrando que, mesmo com variações de determinados recortes em que aparecem, 
e ora não, mas, vemos que os esportes e a aptidão física são os conteúdos mais 
 PRÁTICAS EDUCATIVAS, MEMÓRIAS E ORALIDADES 












presentes, seguindo-se semelhantes as mesmas séries já analisadas deste estudo, 
podendo indicar determinada predominância em relação a essa natureza dos conteúdos. 
Pode-se observar que as lutas com 5,2% e as danças com 6,3%, representam um 
baixo índice quando comparados aos demais conteúdos, tanto na 3ª série, como nos 
conteúdos do 1º e 2º anos analisados a baixa participação desses conteúdos nas aulas. 
Em um estudo de caso, os esportes coletivos estão 81% dos conteúdos analisados, na 
sequência jogos e brincadeiras com 13% e seguido dos conteúdos Jogos e Brincadeiras 
com 13%, 7% para esporte individuais, representado certa predominância desse conteúdo 
em relação aos demais, como por exemplo as lutas, a ginástica e as danças que com 
pouca frequência, representando 5% cada um, ou até mesmo a inexistência desses 
conteúdos nas propostas analisadas pelo estudo (BONATO, 2014). Um conteúdo como a 
capoeira, por exemplo, que eminentemente brasileira e constituinte de nossa cultura, em 
que suas práticas educativas tem ocorrido predominantemente no âmbito da informalidade 
(SILVA; VASCONCELOS; FLORÊNCIO, 2020) não poderia se negligenciada no currículo 
das escolas. 
  
3 Considerações finais 
          
Constatamos que o caminho percorrido e discutido até aqui, foi possível 
estabelecer um olhar analítico a respeitos dos processos que compõem a estruturação 
curricular e as possibilidades de aprendizagem. Para isso a análise documental surgiu 
para esse estudo como sendo essencial, pois ao analisar as propostas curriculares 
contidas nos PPPs das escolas, aproximamos os saberes da EF construídos e colocados 
na escola.  
Na análise documental, evidenciou-se que quase metade das escolas 
participantes buscam seguir um modelo específico regido por uma matriz de referência, e 
que algumas escolas possuem propostas curriculares quase que semelhantes. No 
aprofundamento das análises também se constatou que os objetivos de aprendizagem e 
os conteúdos trabalhados nas aulas, estão ligados em sua maioria aos relacionados aos 
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esportes e à aptidão física relacionada à saúde e percentual baixo de elementos presentes 
no currículo como as lutas, as danças e as ginásticas, podem nos indicar que mesmo que 
as propostas apontem para uma aprendizagem voltada para valorização da diversificação 
da cultura corporal, a mesma pode estar interligada às manifestações esportivas mais 
difundidas historicamente.  
Compreendemos que através deste estudo foi possível estabelecer conexões com 
os objetivos iniciais deste trabalho. Atestamos que os dados desta pesquisa são 
profundos, complexos e dinâmicos e que são necessárias outras análises e estudos 
destes processos, assim como averiguamos que os insumos construídos através desta 
pesquisa possam ser utilizados inicialmente para discussão dos processos dialógicas da 
EF dentro do espaço escolar e dentro das propostas curriculares da disciplina, 
fortalecendo a discussão a respeito de seus construtos e significados, principalmente na 
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